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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

As pesquisas que envolvem o apoio social estão fortemente presentes na área da saúde por 
estabelecerem uma conexão com a prevenção e recuperação de doenças de cunho físico e 
emocionalNesse sentido, é válido o uso de instrumentos que se proponham avaliar o suporte social. 
Com isso, o presente estudo teve como objetivo descrever e caracterizar psicometricamente os 
instrumentos presentes na literatura que mensuram suporte social.Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, foram extraídos dados que pudessem descrever os instrumentos. Em relação à 
caracterização dos estudos incluídos, as variáveis coletadas foram de identificação; autor; ano; país bem 
como as dimensões que o instrumento engloba e seus parâmetros de mensuração. Foram encontrados 
26 estudos, 15 instrumentos, validados para 10 países dos diversos continents. Identificou-se uma 
variedade de instrumentos aplicados a públicos e contextos diversos, nesse contexto, é válido conhecer 
a disponibilidade de ferramentas para uma adequada avaliação de suporte social. A mensuração desse 
suporte é realizada através de instrumentos em sua maioria criados especificamente para a análise desse 
construto. Os pesquisadores utilizam técnicas qualitativas e quantitativas, por meio da observação e 
guiadas por diferentes questionários e escalas, portanto conhecer as propriedades psicométricas destes, 
torna-se essencial. 
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INTRODUCTION 
 
O construto suporte social começou a aparecer nos estudos, 
principalmente na área da Psicologia, a partir dos anos 1970, quando 
Cassel (1976) e Cobb (1976) chamaram a atenção para a influência 
das relações sociais na saúde das pessoas. Tal construto tem sido 
defendido no âmbito da literatura como uma grande influência 
positiva no cenário das doenças crônicas. Isso remete a uma grande 
relevância no êxito do acompanhamento desses usuários, bem como, 
torna-se um valioso indicador da saúde e do bem estar nas diversas 
etapas da vida, pois permite prover e agregar recursos que possam 
auxiliar no enfrentamento de situações que podem levar ao 
adoecimento (VILAS BOAS, 2018; GESTEIRAS, 2016). Diante dos 
avanços das pesquisas envolvendo a temática, o suporte social como 
objeto de estudo ganhou espaço no cenário internacional. Nos Estados 
Unidos, houve uma grande discussão sobre suporte social, devido a 
uma crise na saúde pública vivenciada no país por volta dos anos de 
1980. Desse modo, ampliou-se um debate colocando o tema como um 
grande potencial para o surgimento de estratégias voltadas para  

 
 
 
 
prevenção de doenças e maior autonomia na tomada de decisões 
relacionadas ao processo de saúde (CUSTÓDIO et al., 2014). As 
pesquisas que envolvem o apoio social estão fortemente presentes na 
área da saúde por estabelecerem uma conexão com a prevenção e 
recuperação de doenças de cunho físico e emocional (CASTRO; 
CRUZ, 2015). É de grande relevância mencionar que tal apoio é tido 
como um dos elementos indispensáveis para a promoção de saúde no 
Brasil, e consta em documentos importantes dessa área, como é o 
caso das cartas das Conferências de Promoção da Saúde que 
informavam que a saúde é determinada socialmente e envolve, 
portanto, múltiplos fatores, dentre eles os sociais, econômicos, 
culturais, étnicos, psicológicos e comportamentais (CARRAPATO; 
CORREIA e GARCIA, 2017). Assim, é consenso entre os estudiosos 
afirmar que aqueles indivíduos que contam com maior apoio social 
possuem um fator protetivo que traz benefícios à saúde, enquanto que 
o oposto torna-se um elevado fator de fragilização social. Alguns 
públicos importantes, e por vezes vulneráveis, possuem destaque 
nesse meio, são eles: gestantes, cuidadores, idosos, mulheres vítimas 
de violência doméstica, usuários de álcool, portadores de doenças 
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crônicas entre outros (MACÊDO et al., 2018). É nesse contexto que o 
suporte social é observado como essencial para a estabilidade 
psicológica de indivíduos com doenças crônicas. Dessa forma, 
intervenções que estimulem essas pessoas a buscarem apoio social 
podem contribuir para a minimização do sofrimento psicológico, 
preocupação, ansiedade e depressão que muitas vezes aparecem no 
transcurso do tratamento. Isso pôde ser visto ao analisar umadiferença 
significativa nesses aspectos, sendo mais evidentes entre indivíduos 
com HAS e DM, comparado a um outro grupo sem as doenças 
(MALAGRIS, 2019). Os resultados revelados nas pesquisas 
conduzem a uma produção de conhecimento sobre a associação da 
rede social e o enfrentamento de doenças físicas e psíquicas por parte 
dos indivíduos pertencentes a uma sociedade. A execução de estudos 
nessa área poderá suscitar recursos às ações de promoção da saúde e 
prevenção de doenças, bem como abordagens que fortaleçam o 
suporte social. A integração da família e componentes da rede social à 
assistência é um recurso que pode ser usado para agregar qualidade 
de vida à saúde dos sujeitos (ARAGÃO et al., 2017). O suporte social 
percebido configura-se como a percepção de pessoas disponíveis ao 
acolhimento, que ofertam ao indivíduo diversos recursos, sejam eles 
financeiros ou afetivos, provenientes da sua rede social (GABARDO-
MARTINS et al., 2017). A análise da oferta de recursos dessa rede 
social torna-se pertinente na vida das pessoas, uma vez que uma boa 
rede de apoio reflete significativamente em suas condições de saúde. 
Nesse sentido, é válido o uso de instrumentos que se proponham 
avaliar o suporte social (MARTINEZ et al., 2014). Existem alguns 
desenvolvidos e validados para avaliar o suporte social percebido na 
população geral e permitem acessar a qualidade e a natureza desse 
apoio a partir da percepção individual das pessoas que estão presentes 
na sua rede social (LIMA; SANTOS; BARROS et al., 2018).Com 
isso, o presente estudo teve como objetivo geral descrever e 
caracterizar psicometricamente os instrumentos presentes na literatura 
que mensuram suporte social. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um estudo com a 
finalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um 
delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, 
contribuindo para o aprofundamento no tema investigado 
(WHITTEMORE; KNAFL, 2005). A elaboração da questão de 
pesquisa foi realizada considerando o acrônimo PICOS (Patient, 
Intervention, Comparation, Outcomes, Study) com as seguintes 
características: Patient= população geral; Interventio= questionários 
que avaliam suporte social; Comparation= não foram utilizados; 
Outcomes= validade dos questionários; Study= estudos de validação. 
Desse modo, foi definido o seguinte questionamento: Quais são as 
propriedades psicométricas  dos instrumentos validados mensuram o 
suporte social?Foram selecionados estudos de desenvolvimento e/ou 
validação que abordaram a confiabilidade, fidedignidade, validade, 
sensibilidade e/ou especificidade de questionários, instrumentos ou 
escalas para medir o suporte social. Foram consideradas publicações 
redigidas em português, inglês ou espanhol. As buscas na literatura 
foram realizadas nas basesMedical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) via Pubmed; Literatura Latino-americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Índice Bibliográfico 
Español en Ciencias de la Salud (IBECS); Science Direct; e na 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Utilizou-se a 
chavegeral de busca,empregando os operadores booleanos OR e 
AND, apresentou-se da seguinte forma: "Social Support"[Mesh] OR 
"Support, Social" OR "Social Networks" OR "Social Network" AND 
"Psychological Tests"[Mesh] OR "Psychometrics"[Mesh] OR 
"Reproducibility of Results"[Mesh] OR "Reliability (Epidemiology)" 
OR "Validity (Epidemiology") AND "Validation Studies" 
[Publication Type] OR "Validation Studies as Topic"[Mesh].  Foram 
extraídos dados que pudessem descrever os instrumentos. Em relação 
à caracterização dos estudos incluídos, as variáveis coletadas foram 
de identificação; autor; ano; país bem como as dimensões que o 
instrumento engloba e seus parâmetros de mensuração. Esta revisão 
incluiu estudos que contemplaram como desfecho primário:  os 
parâmetros de confiabilidade/fidedignidade, validade, sensibilidade, 
especificidade e/ou adaptações.Os estudos que foram realizados com 

alguma doença específica foram excluídos, pois o foco da revisão foi 
descrever os instrumentos. 
 

RESULTADOS 
 
Foram encontrados 26 estudos, 15 instrumentos, validados para 10 
países dos diversos continentes. A figura 1 demonstra o processo de 
elegibilidade dos estudos. Já o quadro 1 apresenta a síntese desses 
estudos. 
 

 
 
Figura 1. Fluxograma do processo de captação e elegibilidade dos 

artigos de acordo com a recomendação PRISMA 
 

DISCUSSÃO 
 
Identificou-se uma variedade de instrumentos aplicados a públicos e 
contextos diversos com vistas a análise do construto suporte social. A 
Escala de Apoio Social (EAS) avaliou apoio social em esportistas na 
Espanha, a análise da confiabilidade dessa escala permitiu inferir um 
instrumento com boa consistência diante do valor de alfa 0,88 
(PEDROSA, 2012). Outro estudo, também realizado no mesmo país, 
apresentou aEscala de Intensidade de Suporte para Crianças como útil 
para a análise do contexto. O instrumento conta com algumas 
dimensões que envolvem, inclusive, a participação escolar, 
aprendizagem, e revelou um alfa de 0,99 confirmando sua utilidade 
(MARTIN, 2017). A Espanha também foi campo para a avaliação do 
instrumento Funcional de Duke (DUFSS), que avaliou suporte social 
em uma amostra de idosos, com um valor alfa de 0,94 (AYALA, 
2012). É interessante ressaltar que nos Estados Unidos muitos 
pesquisadores também buscaram evidências de validade em diversos 
instrumentos: Escala de Adequação de Recursos percebidos, aplicada 
em mães Haitianas, alfa 0,93 (HANNAN,2016); Escala de redes 
sociais de Luben, que utilizou uma amostra de lésbicas idosas, alfa 
0,74 (GABRIELSON, 2014); Escala de suporte online para fumantes, 
alfa 0,98 (GRAHAM,2011); Índice de apoio social de Sojourner, 
utilizada em homens latinos, alfa 0,94 (RHODES, 2013); Instrumento 
de suporte social, aplicada a uma amostra de mulheres (WONG, 
2010); Lista de avaliação de apoio interpessoal, alfa 0,71 (MERZ; 
ROESCH; MALCARNE, 2014); Questionário de Suporte social pós-
parto, alpha 0,88 (HOPKINS, 2008).  
 
Os instrumentos mencionados acima utilizaram amostras distintas de 
acordo com o objetivo de cada pesquisa, observa-se algumas 
diferenças entre os valores de alfa, porém todos apresentaram-se 
acima de 0,70, sendo considerados, portanto, confiáveis para a 
medição do construto. Nessa perspectiva, dentre alguns instrumentos 
utilizados em estudos remotos e contemporâneos, pode-se destacar a 
escala Social Support Survey of the Medical Outcomes Study (MOS) 
(SHERBOURNE; STEWART, 1991), composta por itens que 
avaliam o apoio social estrutural e funcional. Para cada item, indica-
se a frequência que considera disponível cada tipo de apoio, numa 
escala tipo Likert de cinco pontos. Diante dos diversos contextos dos 
quais o instrumento foi validado, vale ressaltar o envolvimento de 
diferentes populações, dentre elas: mulheres nos Estados Unidos  
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Quadro 1. Instrumentos de suporte social, contextos e estruturas dimensionais, Caxias-MA, Brasil, 2020 

 

Instrumento 1ºautor, ano País Amostra Versão/nºde itens Alfa Dimensões 

Escala de Adequação de Recursos Percebidos (PARS) Hannan, 2016 EUA 85 Mães haitianas Inglês, Crioulo 28i. α = 0,93 (Crioulo) α= 0,92 
(inglês) 

Ambiente; Saúde/energia física; Tempo; Financeiro; 
Interpessoal; Conhecimento/ habilidades; Recursos. 

Escala de Apoio Social – EAS Pedrosa, 2012 Espanha 177 esportistas Castelhano, 5i. α=0,88 Apoio social no campo esportivo. 
Escala de apoio social Medical Outcomes Study - MOS-
SSS 

Silva, 2005 Brasil 65 gestantes. Português, 19i. α=0,91 Emocional; Material; Afetiva; Informação; Interação 
Griep 2005 Brasil 4.030 adultos Português, 19i. α= 0,89 Afetivo e interação; Emocional e informação; 

Material. 
Holden 2014 Austrália 19.593 mulheres Inglês, 19i, 6i. α=0,81 19i; 

α =0,70(6i) 
Suporte social. 

Escala de apoio social para a prática de AF Reis, 2011 Brasil 1.461 pessoas Português, 6i. α=0,89 Família; Amigos. 
Escala de Intensidade de suporte para Crianças Martin, 2017 Espanha 1763 crianças e 

adolescentes 
Espanhal, Catalão 
92i. 

α=0,99(espanhol) 
α=098 (catalão) 

Doméstica; Comunidade Bairro; Participação escolar; 
Aprendizagem; Saúde e Segurança; Advocacia. 

Escala de Percepção de Apoio Social Quiroz, 2015 Espanha 255 universitários Espanhol, 23i. α=0,89. Família; Amigos; Outros. 
Escala de Redes Sociais de Lubben Gabrielson, 2014 EUA 53 lésbicas idosas Inglês, 12i. α = 0,74. Confiança parentes; Suporte parentes; Contato com 

amigos; Reciprocidade; Suporte de amigos. 
Escala de Suporte Social Online para fumantes Graham, 2011 EUA 873 fumantes 

abstinentes 
Inglês, 12i. α = 0,89. Apoio social. 

Escala Multidimensional 
de Suporte Social Percebido (MSPSS) 

Hannan, 2016 EUA 85 Mães haitianas Inglês, Creoulo, 12i. α = 0,96 (crioulo) 
α = 0,94 (inglês) 

Família; Amigos; Outros. 

Bruwer, 2008 África do Sul 778 jovens Inglês, 12i. α = 0,86 Família; Amigos; Outros. 
Ramaswamy, 2009 EUA 635 adolescentes Árabe 12i. α = 0,77. Suporte de funcionários da escola; Amigos; Família. 
Ekbäck,2013 Suécia 281 mulheres Sueco, 12i. α = 0,93 Família; Amigos; Outros. 
NG, 2008 Malasia 237 estudantes Malay, 12i. α = 0,89 Família; Amigos; Outros. 
Aroian, 2010 EUA 539 mulheres 

árabes 
Árabe, 12i. α = 0,74 Apoio dos maridos; Família; Amigos. 

Akhtar, 2010 Paquistão 325 mulheres Urdu, 12i. α = 0,92. Família; Amigos; Outros. 
Martins, 2017 Brasil 831 trabalhadores Português, 12i. α = 0,92. Família; Amigos; Outros. 

Índice de Apoio Social da Sojourner Rhodes, 2013 EUA 244 homens latinos Espanhol, Inglês,18i α=0,94 Socioemocional; Instrumental. 
Instrumento de suporte social Wong, 2010 EUA 1.074 mulheres Inglês, 8i.  Suporte social. 
Lista de Avaliação de Apoio Interpessoal-12 Erin Merz, 2014 EUA 5.313 hispânicos Espanhol, Inglês, 12i. α=0,71 (Inlgês); 

α=0,63(Espanhol) 
Avaliação; Pertença; Apoio social. 

Questionário de Apoio Social Funcional de Duke – 
DUFSS 

Rodriguez, 2014 Itália 156 peruanos Espanhol, 11i. α =0,82 Confidencial; afetivo. 
Ayala, 2012 Espanha 1106 idosos Espanhol, 11i. α =0,94 Confidencial; afetivo. 
Isaacs 2011. EUA 186 grávidas Inglês, 8i. α =0,83 Funcional. 

Questionário Suporte Social Percebido  Kliem,   2015 Alemanha    2408 pessoas  Alemão, 6i. α = 0,93 (Crioulo); α= 0,92 
(inglês)/ 

Apoio prático e material instrumental. 

Questionário Suporte Social Pós-Parto Hopkins, 2008 EUA 126 puérperas Inglês, 48i. α=0,88 Parceiro; Pais; Legal; Familia e amigos.  

Fonte: Pesquisador. AF, Atividade física; i, item; α, alfa de Cronbach 
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(THEEK et al., 2012); doentes crônicos residentes em Portugal, no 
qual passou por um processo de adaptação e tradução (FACHADO et 
al., 2007); gestantes (SILVA, 2005) e adultos residentes no Brasil 
(GRIEP, 2005) e mulheres australianas (HOLDEN, 2014). Essa 
variedade consequentemente exprime características psicométricas 
importantes da ferramenta de pesquisa, o MOS possui dimensões que 
avaliam o suporte social abrangendo o emocional, material, afetivo e 
informacional, que foram confirmadas no processo de validação. Em 
abrangência ao construto suporte social, convém destacar o 
instrumento de avaliação de qualidade de vida da Organização 
Mundial de Saúde-WHOQOL-100 (THE WHOQOL GROUP, 1995), 
que também pode ser considerado nesse âmbito, pois possui dentre 
alguns dos seus domínios um que avalia as relações sociais com 
ênfase no suporte social. Uma pesquisa realizada por Fleck et al., 
(1999) mostrou bom desempenho psicométrico do instrumento com 
características satisfatórias de consistência interna, alfa total de 
Cronbach de 0,93, além de uma boa validade discriminante, de 
critério e validade concorrente. Tais propriedades revelam a 
capacidade do instrumento medir exatamente o que se propõe 
(SOUZA et al., 2017). Diante dos diversos públicos escolhidos para a 
análise dos instrumentos mencionados, os estudantes universitários 
também foram avaliados quanto ao suporte social percebido. A Escala 
de Percepción de Apoyo Social (EPAS), foi considerada como um 
instrumento adequado para mensuração do construto, e contempla 
dimensões que envolvem família e amigos. Apresentou um alfa de 
Cronbach de 0,89, o que remete a uma boa consistência do 
instrumento, além de aspectos de validade considerados adequados no 
contexto utilizado (QUIROZ et al., 2015). Convém ressaltar outro 
instrumento, que com poucos itens vem sendo largamente utilizado 
em algumas pesquisas. Trata-se da Escala Multidimensional de 
Suporte Social Percebido (EMSSP) desenvolvida por Zimet et al. 
(1988), composta por 12 itens distribuídos em três dimensões 
denominadas de família, amigos e outros significados. Foi 
inicialmente validada para estudantes universitários com 
confiabilidade de 0,88 para o alfa de Cronbach.  
 
A EMSSP foi adaptada e teve seus parâmetros psicométricos 
verificados no uso com mulheres imigrantes e adolescentes árabes 
residentes nos Estados Unidos, apresentou-se como válida e confiável 
(AROIAN; TEMPLIN; RAMASWAMY, 2009). Além disso, uma 
versão da escala adaptada e utilizada em Portugal, mostrou qualidades 
psicométricas adequadas para ser utilizada em estudantes, sujeitos da 
população geral e em pessoas com diagnóstico de depressão 
(CARVALHO et al. 2011). A confiabilidade e validade da EMSSP 
foram analisadas em diferentes versões. Foi verificada a validação na 
Tailândia com universitários (WONGPAKARAN et al. 2011); em 
Malawi, com mulheres que realizavam pré-natal (STEWART et al. 
2014); no Paquistão (AKHTAR, 2010) e Suécia (EKBACK, 2013), 
com mulheres. Em todos os públicos investigados a escala, 
apresentou-se como válida e confiável (STEWART et al. 2014).  
Ainda em relação a EMSSP, Mantuliz e Catillo (2002) investigaram 
aspectos psicométricos da escala em uma amostra de idosos com 
hipertensão no Chile. Diante de um estudo piloto, os resultados 
evidenciaram necessidade de tradução e adaptação do instrumento ao 
público, tornando este possível de medir suporte social na amostra. 
No entanto, houve modificação na estrutura do construto ficando os 
itens organizados apenas nas dimensões família e amigos, suprimindo 
a dimensão outros significados. No Brasil existem poucos 
instrumentos de avaliação de suporte social, sejam os adaptados para 
o país ou criados especificamente para a realidade existente. Além 
disso, os instrumentos utilizados nem sempre atendem aos parâmetros 
psicométricos reconhecidos. Diante de um levantamento das 
publicações científicas brasileiras acerca do suporte social, a maioria 
dos estudos utilizaram a “Escala de Apoio Social do Estudo Pró 
Saúde”, seguida pelo Questionário de Apoio Social de Saranson 
(15%), pela “Escala de Suporte Social para Pessoas Vivendo com 
HIV/ Aids” e pela Medida de rede social do Estudo Pró-Saúde” 
(GONÇALVES, 2011). Nesse contexto, é válido conhecer a 
disponibilidade de ferramentas para uma adequada avaliação de 
suporte social. O suporte social representa um processo dinâmico que 
compreende uma relação entre os indivíduos e as suas redes sociais. 
A mensuração desse suporte é realizada através de instrumentos em 

sua maioria criados especificamente para a análise desse construto. 
Os pesquisadores utilizam técnicas qualitativas e quantitativas, por 
meio da observação e guiadas por diferentes questionários e escalas 
(LIMA; SANTOS; BARROS et al., 2018). 
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